NO 150º ANIVERSÁRIO DA GRAÇA EUCARÍSTICA

“No dia 26 de agosto de 1861, enquanto rezava na Igreja do Rosário, em La Granja, às dezenove horas, o Senhor concedeu-me a grande graça da conservação das espécies sacramentais e ter sempre, dia e noite, o Santíssimo Sacramento no peito; por isso, eu sempre devo estar muito recolhido e devoto interiormente; e, ademais, devo orar e enfrentar todos os males da Espanha, assim me disse o Senhor” (Autobiografia 694).

O ano 1861 corresponde a uma etapa difícil da vida de Santo Antônio Maria Claret. Tem 53 anos. É, certamente, um momento de amadurecimento humano, psicológico, espiritual e apostólico. Porém é também uma época em que teve que assumir, por obediência, um encargo no qual nunca havia pensado: confessor da rainha. É, ademais, uma época em que se acirram a perseguição, as calúnias, e o assédio de muitos à sua pessoa. É o tempo em que lhe toca viver com uma intensidade especial o terceiro verbo dos quatro com que ele mesmo descreveu a vida missionária que propunha aos membros da Congregação: sofrer. Recordemos o “orar, trabalhar, sofrer e procurar sempre e unicamente a maior glória de Deus e a salvação dos homens”.
É este o momento em que, depois de haver recebido a “grande graça”, cujo 150º aniversário estamos comemorando este ano, começa a escrever a Autobiografia e vai recordando os sonhos e as diferentes vicissitudes que foram marcando cada uma das etapas de sua vida.
Neste momento de sua vida se dá conta de que é hora de abandonar completamente seus próprios sonhos e de acolher, em total obediência e humildade, a parte que Deus, em sua Providência, lhe preparou para colaborar na realização de seu grande sonho para a humanidade: “Vós sereis meu povo e eu serei vosso Deus”. Não é o momento dos próprios sonhos, mas de acolher e responder unicamente ao grande sonho de Deus.
Em seu processo de amadurecimento espiritual Claret vai descobrindo o apelo de Deus que o convida a uma comunhão mais profunda com Ele e lhe revela sempre novos horizontes missionários.  Chamado e resposta. Trata-se daquela experiência fundamental da pessoa que se sente chamada, atraída e seduzida por Deus de tal maneira que responder a este chamado se converte em sua aspiração fundamental, em seu sonho mais autêntico, no único que pode dar sentido à sua vida. Sente-se profundamente unido a Jesus, o enviado do Pai. A vida de Claret gira em torno a Jesus e a uma profunda relação de amizade com Ele.
É uma amizade que se foi consolidando ao longo de sua vida alimentada pelo pão da Palavra e da Eucaristia. Agora, neste ano de 1861, difícil, se vê selada com a alegria da presença sacramental permanente do Amigo em seu interior. A graça eucarística de que Claret tem consciência de haver recebido, somente pode ser entendida dentro da caminhada espiritual de toda a sua vida.

Na alegoria da videira e dos ramos que nos apresenta o Evangelho de João (cf. Jo 15,1-17) encontramos uma chave de leitura desta graça em uma palavra que se vai repetindo neste texto: “permanecer”. Permanecer em Jesus e deixar que Jesus permaneça dentro de si. Viver incessantemente em sua presença e deixar que esta vá configurando cada uma das dimensões da própria vida. Sentir de um modo novo, juntamente com Jesus, a presença consoladora e transformadora do amor incomensurável do Abbá. Perceber, desde a sensibilidade de Jesus, a presença dos irmãos, suas esperanças e seus clamores, e deixar-se levar unicamente por aquela compaixão que marcou sua vida. Discernir somente desde Deus o que é bom e o que é mau, superando qualquer tipo de interesses que não sejam os que têm que ver com “as coisas do Pai”, com o Reino. Poder dizer, com Jesus, que o próprio alimento é fazer a vontade do Pai. Deixar que seja Jesus quem suscite no coração a atitude frente àqueles que caluniam e perseguem e põem na boca a palavra de perdão capaz de ganhar definitivamente o irmão. Sentir-se, como Jesus, nas mãos  do Pai, mesmo quando o clamor que nasce do coração angustiado seja “que afaste de mim este cálice”. Saber dizer, com Jesus, “em tuas mãos entrego meu espírito”, expressão da máxima confiança em Deus, que cria o espaço imprescindível de liberdade para anunciar e testemunhar, sempre e em todo lugar, a nova realidade do Reino. Tudo isso se resume na expressão de Paulo na carta aos Gálatas: “Não vivo eu, é Cristo quem vive em mim” (Gal 2,20). Esta é a experiência de Claret agraciado pela presença sacramental permanente de Jesus em seu interior.
A partir deste momento a história da própria vida se escreve unicamente com a linguagem do amor, como fica fortemente sublinhado na continuação da alegoria da videira e dos ramos neste texto do capítulo 15 do Evangelho de João. A vida inteira se faz “Eucaristia”, porque se vive com uma profunda gratidão ao amor de Deus e com uma grande paixão pelos homens. Responde-se ao amor de Deus, amando. Não poderia ser de outra forma. E de uma vida marcada pelo amor e de uma comunidade cuja lei é o amor, nascem frutos abundantes.
Uma vida eucarística é uma vida em comunhão: com Jesus, e, em Jesus, com todos e com tudo. Alegra-se com a comunhão e busca a comunhão. Luta contra tudo o que desfaz a comunhão. Está marcada por um poderoso dinamismo de solidariedade com os pobres e excluídos, os quais Jesus constituiu também como sacramentos de sua presença. Caracteriza-se igualmente por uma profunda consciência ecológica que sabe respeitar a harmonia da Criação e acolhê-la como dom que Deus nos concedeu para compartilhar entre todos. Uma vida eucarística é aquela em que se encontra seu sentido no doar-se, para que a vida, dom de Deus, possa ser vivida em plenitude por todos e cada um e para que, deste modo, resplandeça verdadeiramente a glória de Deus. 
Pergunto-me como nos interpela hoje a nós esta experiência eucarística do Padre Fundador. A ele lhe fez sentir-se chamado a viver “muito recolhido e devoto interiormente”, ou seja, a alegrar-se e cultivar a amizade profunda com Jesus, e a “orar e enfrentar todos os males da Espanha”, é dizer, a unir-se a Jesus em sua entrega total ao projeto do Pai assumindo todas as conseqüências que isso possa supor.

Esta experiência do Pe. Fundador me convida a sonhar em uma Congregação marcada por uma consciência profunda da presença de Deus, uma Congregação que se sinta habitada por Deus e viva agradecida por este dom sempre imerecido. Será, deste modo, uma Congregação capaz de suscitar a pergunta sobre Deus em nosso mundo secularizado.

Leva-me a sonhar em uma Congregação que, porque soube abrir-se à presença de Deus, sabe reconhecer sua voz naquele que pede ajuda, sua dor com a qual padece, sua sede de justiça com a qual é oprimido e marginalizado, seu gesto de amor em tudo aquilo que serve a seus irmãos. O rosto de Jesus fica gravado no coração de quem se alimenta de sua carne, e o habilita a reconhecê-lo nos rostos daqueles que encontra no caminho. Uma Congregação que, por isso, esteja disposta a responder generosamente a estes apelos.
Induz-me a sonhar em uma Congregação que assuma ser “dom” de Deus para a Igreja e para o mundo, “pão partido para a vida do mundo”; uma Congregação que se deixe “alimentar” porque se deixou transformar pelo Espírito no “pão partido” para todos.

Sonho em uma Congregação que não tenha medo de assumir o sonho de Deus para seus filhos neste momento da história e que saiba renunciar a seus próprios sonhos para se por a serviço do sonho do Pai dos céus. Já o dizíamos no documento do Congresso de espiritualidade claretiana: “A contemplação de Jesus na Eucaristia liberta nossos corações dos medos e do egoísmo, e nos leva inexoravelmente a um decidido compromisso em favor dos irmãos que sofrem ou estão oprimidos”.
Convido-vos a todos a sonhar juntos em uma Congregação que saiba deixar-se interpelar por esta graça eucarística que Deus concedeu ao Pe. Fundador. Será, sem dúvida, uma Congregação profundamente missionária.

Desejo a todos vós uma jubilosa celebração da festa de Santo Antônio M. Claret.

Josep M. Abella, cmf.

Superior Geral.

